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LITERATURA INFANTIL E JUVENIL, MEMÓRIA E IDENTIDADE: 
UM ESTUDO DA OBRA INFANTO-JUVENIL, DE JOEL RUFINO 
                                   Idemburgo Pereira Frazão Félix 1             
RESUMO: A contemporaneidade tem como marcas importantes, a 
fragmentação e o ecletismo. Tais marcas estão centradas em um cotidiano que 
prima pela fluidez, ou, como afirma Bauman, por uma “vida líquida”. Em meio à 
rapidez com que as mudanças ocorrem, estudos como os de Zygmunt 
Bauman, Stuart Hall, Néstor Garcia Canclini, dentre outros, têm apontado para 
uma nova maneira de se conceber as identidades.  Estudos relacionados à 
imbricação das identidades com a memória social permitem que, 
simultaneamente, preserve-se a memória das manifestações culturais e se 
estude a memória enquanto instrumento de ação. O presente trabalho reflete 
acerca da problemática da identidade e das instâncias da memória em obras 
dirigidas ao público infantojuvenil, de Joel Rufino dos Santos, entendendo que 
o autor tem como principais estratégias ficcionais a retomada de 
acontecimentos históricos, com ênfase na memória da tradição africana, 
possibilitando, assim, que se reflita mais aprofundadamente sobre as 
identidades dos atores sociais afrodescendentes.  
Palavras-chave: literatura infantil e juvenil; herança africana; Joel Rufino 
 
Children and juvenile literature, memory and identity: a study 
about Joel Rufino’s work for children and youth 
 
ABSTRACT: Contemporaneity has important marks as the fragmentation and 
the eclecticism. These marks are centered in the everyday life characterized by 
the fluidity or, as Bauman says, “a liquid life”. Considering the speed how 
changes are occurring, Zygmunt Bauman, Stuart Hall and Nestor Garcia 
Canclini’s studies have been indicating to a new way how to understand the 
identities. The studies related to the identities imbrications with the social 
memory allow us to preserve the cultural manifestations history and study 
memory as a dynamic tool, simultaneously. The present work intends to think 
over the identity problematic and the memory instances in Joel Rufino’s literary 
works oriented to children and young readers, considering that the author 
                                                             
1 Doutor em Literatura Comparada pela UFRJ. Professor da graduação e do Mestrado em 




                            Revista  UNIABEU  Belford Roxo   V.6  Número 13  maio- agosto 2013 
 
 
presents, as main fictional strategies, the historical events retake, focusing on 
the afro tradition memory, providing the opportunity of thinking more carefully 
about the afro-descendants social actors identities. 
Keywords: children and juvenile’s literature; African heritage; Joel Rufino. 
INTRODUÇÃO 
A fragmentação e o ecletismo estão presentes no cotidiano 
contemporâneo, em um momento em que a fluidez, a rapidez das mudanças 
dos acontecimentos instaura uma nova relação dos atores sociais com o 
mundo. Como afirma Bauman, vive-se, na contemporaneidade (ou, no Pós-
modernismo) uma “vida líquida”. Além desse sociólogo polonês, autor de O 
Mal-estar na Pós-Modernidade, Garcia Canclini, Stuart Hall, Beatriz Sarlo 
dentre outros, vêm apontando para a necessidade de se rever o 
posicionamento reflexivo diante da problemática das identidades no mundo 
contemporâneo.  A imbricação de questões relativas às identidades e à 
memória social se torna um excelente ponto de partida para discussões 
importantes para as ciências humanas. No caso da literatura, a memória 
também pode ser estudada como elemento da própria construção ficcional. A 
partir desse viés, é possível refletir sobre a função da memória (amalgamada 
com a história) também como espinha dorsal de algumas construções 
narrativas. Um estudo do ficcional, por esse prisma, permite que se perceba 
aumento significativo da amplitude da questão da memória na 
contemporaneidade e, principalmente que se aprofunde a percepção da função 
textual da mesma.  
Hoje, quando a cultura se assume como campo de conhecimento, 
permitindo a interlocução de inúmeras disciplinas, antes ilhadas, dominadas 
por uma concepção cientificista ao extremo, a memória se reveste de uma 
potência antes não alcançada, além de ocorrer uma abertura a um convívio 
mais saudável entre as disciplinas entre si e com as diversas linguagens 
artísticas. Pode-se, dentre outras possibilidades, estudar a memória: a partir de 
seu sentido literal, cotidiano, fundamental para o raciocínio humano;  enquanto 
instrumento de ação, parceira da cultura (como recurso, para remeter a 
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companhia - mais ou menos como a estuda autores como Eclea Bosi; 
enquanto resistência,  como o faz Walter Benjamin;  como ponto intersecional 
entre o individual e o coletivo, como o faz Maurice Halbwachs.  Nos 
desdobramentos dos novos estudos históricos, portanto, como aqui se afirma, 
a memória deixa de ser observada pelo prisma da passividade. 
 O presente trabalho reflete acerca da problemática das instâncias da 
memória e da identidade em obras de Joel Rufino dos Santos dirigidas ao 
público infantojuvenil, entendendo que o autor tem como principais estratégias 
construtivas ficcionais a retomada de acontecimentos históricos brasileiros e a 
memória da tradição africana.  A partir da interpretação da obra O presente de 
Ossanha, de Joel Rufino, estuda-se a maneira como o autor se apropria de 
seus conhecimentos sobre a História, principalmente sobre a tradição cultural 
africana e os transforma em um dos elementos principais de suas estratégias 
de construção ficcional. A extensa obra de ficção de Joel Rufino, 
principalmente os textos dedicados às crianças e aos jovens, apresenta-se 
enquanto importante veio de estudos sobre as identidades, com ênfase nas 
identidades afrodescendentes, além de permitir que se ratifique a existência, na 
atualidade, de um campo importante dos estudos literários, centrado na forte 
relação que as obras literárias mantêm como os acontecimentos históricos. A 
memória surge, então, no caso de Rufino dos Santos, também como 
“agenciadora”, elemento constitutivo do ficcional, diversificando e ampliando 
sua atuação nos estudos acadêmicos. No que diz respeito aos textos de Rufino 
dedicado a crianças, percebe-se melhor a técnica da utilização da memória 
como instrumento ficcional. Esse autor carioca, historiador, professor de 
Literatura, nascido em 1941, que quando menino era um leitor inveterado, 
começou a escrever para o público infantil em 1970, quando recebeu um  
convite da editora Recreio, dirigida pela escritora Ruth Rocha. Como uma 
espécie de “griot letrado”, Joel Rufino reconta, recriando muitas das histórias 
que ouvia de sua avó materna. Como se pode ler na contracapa de O jacaré 
que comeu a noite, a partir do que lhe contava a avó, surgiram histórias sobre 
lobisomens, curupiras, boitatás, acerca do bando de lampião. Com dezenas de 
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e 2004 foi indicado ao Hans Christian Anderson, o mais importante prêmio 
internacional de literatura infantojuvenil. (SANTOS, 2011) 
 
A MEMÓRIA, A FICÇÃO E O ESPETÁCULO 
 
A memória (com a história e com a cultura) pode contribuir para que 
ocorram efetivamente transformações sociais, pois permite a diminuição da 
ignorância dos atores sociais acerca de si mesmos. Essa concepção está 
presente como questão que subjaz ao pensamento de Joel Rufino e se 
expande em suas diversas obras. Tal concepção será aqui avaliada  
principalmente a partir da análise da obra dedicada ao público infantojuvenil, O 
presente de Ossanha, demonstrando como o autor transforma a memória, o 
conhecimento histórico em principal recurso para a construção ficcional. Não 
há novidade na afirmativa de que o escritor Joel Rufino dos Santos, historiador 
reconhecido, autor de várias obras de inclinação didática, tem na história um 
eixo vital. Foi por ela, com ela e a partir dela que enfrentou o cotidiano difícil de 
jovem negro do subúrbio, interessado em leitura, que na juventude partilhou, 
com Nelson Werneck Sodré, no ISEB (Instituto Superior de Estudos 
Brasileiros), da implementação de uma nova maneira de ver e ensinar História. 
Também não seria novidade afirmar que a história deixou marcas “indeléveis” 
na existência de Rufino dos Santos, enquanto homem e intelectual, quando 
sofreu torturas no período da ditadura civil-militar. O que se apresenta aqui não 
é a demonstração de que o autor, que em determinado momento de sua 
carreira de professor de história, passou a militar no campo da literatura, usa os 
conhecimentos de historiador para tratar da literatura. Intenta-se, sim, 
investigar como a história, através de um de seus elementos fundamentais – a 
memória – é utilizada como argumento, como tema e, principalmente eixo de 
criação ficcional.  
A maneira peculiar de Rufino dos Santos contar histórias faz com que 
temas e personagens da cultura de matriz africana, da cultura popular e da 
história em geral, como por exemplo, Saci, o curupira (SANTOS, 2004b), 
Ossanha (2006a), José de Anchieta (SANTOS, 2006b, pp. 15-27), integrem o 
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ainda, que assumam uma posição de personagem ficcional. A ficção rufiniana  
permite que se afirme que todos os seres humanos são, simultaneamente, 
personagens da história e de uma ficção que se constrói, a cada dia, do 
nascimento à morte. O nome e as concepções sobre o autor desse enredo 
humano é que  variam. Com Kafka, poderíamos entender que se trata de um 
processo, com Dante uma “Divina comédia”, com Shakespeare, uma loucura 
hamletiana, havendo muito mais mistérios do que pode supor a nossa frágil 
filosofia. O palco e o cenário estão montados, os atores sociais já iniciaram há 
milênios o grande espetáculo: a História humana. E nessa grande peça teatral, 
os personagens pensam e/ou se esforçam para serem reais. Para apimentar 
esse espetáculo, as novas e fluidas TICs (Técnicas de Informação e 
comunicação), tornam o campo do virtual um competidor que corrói as antigas 
e dogmáticas verdades. A fluidez marcante, apontada por Bauman (2007) em 
suas obras, põe, também, em maior evidência o que Guy Debord já 
denominava “A sociedade do espetáculo” (DEBORD, 1997). Essa é entendida 
por Joel Rufino como importante ponto de reflexão sobre a sociedade 
contemporânea: 
 
Sobre as modernas condições de produção, tudo o que era vivido 
diretamente teria se tornado uma representação, de forma que o 
espetáculo já não é apenas um conjunto de imagens, mas uma relação 
social entre pessoas, mediadas por imagens. Dessa premissa, Debord 




LUDICIDADE, UMA HISTÓRIA SÉRIA 
 
Nas obras dedicadas a crianças e jovens, se apropriando de seus 
conhecimentos de professor de história, desde os tempos dos então famosos e 
procurados cursinhos pré-vestibulares, Joel Rufino dos Santos torna o mito 
realidade e a realidade mito. Para a criança, que tem um acesso fácil ao mundo 
do imaginário, a literatura (ficção) é uma forma de ver e viver o mundo. A 
História é uma história. Como afirma Sisto (2005, p. 23), tratando da “contação 
de histórias: “Uma história é feita, na cabeça do ouvinte, pela construção de 
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facilitar os textos destinados a elas, a criança tem instrumental para o 
entendimento  das histórias que lê ou ouve: 
O pensamento infantil é aquele que está sintonizado com esse pulsar 
pelas vias do imaginário. E é justamente nisso que os projetos mais 
arrojados de literatura infantil investem, não escamoteando o literário, 
nem o facilitando, mas enfrentando sua qualidade artística e oferecendo 
os melhores produtos possíveis ao repertório infantil, que tem a 
competência necessária para traduzi-lo pelo desempenho de uma 
leitura múltipla e diversificada. (PALO E OLIVEIRA, 1998, p. 11) 
 
A “mentirinha” é uma técnica usada com, e pelas crianças, para “viver” 
outra realidade, “de verdade”. Diferente  das crianças, os adultos parecem levar 
tão a sério suas ‘existências espetaculares” que brincam com coisas tidas 
como sérias, no passado, como sinceridade, verdade. Referindo-se ao 
pensamento de Guy Debord sobre o ”espetáculo integrado”, Rufino cita, entre 
um dos cinco aspectos caracterizadores de tal “espetáculo”, próprio dos dias 
atuais, “a mentira sem contestação”. (SANTOS, 2004a). O mundo do 
espetáculo, portanto, é o mundo das aparências. A criança, no mundo-do-faz-
de-conta, viaja na imaginação, se solta, mas compreende que há dois mundos. 
No universo do espetáculo, seguindo o pensamento de Debord, vive-se, não o 
que se é, mas o que se aparenta ser. Ou seja não se vive, se simula. 
Geralmente as crianças (ainda)  recriminam os pais por não seguirem à risca o 
que lhes ensinam. 
No campo da educação formal, forçados pela dinastia do conteúdo das 
disciplinas, na maioria das vezes, professores assumem a função das 
enciclopédias (que rapidamente vêm sendo substituídas pelos computadores), 
deixando o desenvolvimento ético do indivíduo, que seria o fim fundamental da 
educação, em segundo plano. Ou, acossado pelas estatísticas e pela violência 
cotidiana, o professor pode postergar o conhecimento. As estatísticas, pode-se 
dizer, pertencem ao mundo do espetáculo. A quantidade de aprovações é o 
que vale, nas atuais expectativas escolares. Assim, as estatísticas terminam 
por apresentar um simulacro. Sem mexer nos problemas estruturais da 
sociedade, nas contradições sociais, culturais, nos problemas relativos aos 
gêneros, às identidades, dentre outras, as estatísticas e a violência das 
grandes cidades tornaram-se os principais argumentos de defesa de uma 
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imperando na educação brasileira: algumas escolas (geralmente da classe 
média) vivem na expectativa dos vestibulares, enquanto outras primam pelo 
passatempo, pelo recreio e pela merenda, camuflados com títulos como 
“escola nova”, “escola moderna”. Muitas Unidades escolares públicas 
tornaram-se, em muitos lugares, um campo de experimentação, enquanto 
outras instituições (mesmo as públicas, como os colégios militares, os 
conhecidos CAPs (Colégios de Aplicação), dentre outros), as mais 
prestigiadas, permanecem preparando seus alunos para os vestibulares, que 
vêm apenas mudando o nome e as características de realização. 
Ousadamente, o professor Ezequiel Teodoro da Silva tem, segundo ele, 
“pregado a rebeldia” dos profissionais da educação:  
 
O professor tem que ser rebelde para deixar de ser manipulado. O 
professor tem que ser ousado para deixar de ser passivo. O professor 
tem que ser sagaz para deixar de ser tonto. Tudo isso para não ser 
picado pelo mosquito da mediocridade (...) (SILVA, 2001, p. 12) 
 
 
Rufino dos Santos reflete sobre o problema da educação, tratando de 
aspectos como o da relação das instituições de ensino com o aluno, tratando 
mais especificamente da educação universitária, campo no qual efetivamente 
militou, ministrando aulas na faculdade de Letras da UFRJ (Universidade 
Federal do Rio de Janeiro): 
 
Obsecados pela sua pesquisa e questões teóricas, cabíveis apenas no 
nível acadêmico mais alto, mestres desprezam a graduação, tentando 
metê-la numa camisa de força. Organizados, assim, de cima para baixo, 
nossos cursos de graduação em ciências humanas se transformam em 
fábricas de frustrações. A razão disso tudo estaria na função que se 
designa aos professores universitários: prestidigitadores do 
conhecimento sem responsabilidade social. Muitas mazelas do nosso 
ensino universitário resultam desse niilismo da maioria dos docentes, 
preocupados todo o tempo com salários, relatórios, prazos de 
pesquisas, gratificações e currículos. (SANTOS, 2004a, p. 134) 
 
 
Essas reflexões sobre o campo da educação, auxiliam no entendimento 
da amplitude do pensamento rufiniano, autor que cria histórias 
simultaneamente lúdicas, atraentes, críticas e não menos educativas. Às 
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desde a década de 1970, se adicionam a de historiador, de homem político, de 
professor de literatura. Acrescentando-se a essas experiências a ênfase que o 
autor dá à questão da memória, pode-se entender melhor a profundidade da 
afirmativa de que a literatura de Rufino dos Santos é ficcional e histórica.  
 
O PRESENTE DE OSSANHA: HISTÓRIA COMO FERRAMENTA FICCIONAL 
 
A história de O presente de Ossanha se passa em um engenho de 
açúcar, “num tempo em que tudo era possível. Ninguém se espantava com 
nada” (Santos, 2006, p. 3)  Um menino escravo, ao caçar pássaros, no mato, 
encontra o Orixá Ossanha.  Entremeado no enredo, passando a fazer parte 
dele, há a descrição do orixá, sem uma perna e sem um olho, perdidos na briga 
com seu irmão Xangô. A desavença fora motivada pelo egoísmo de Ossanha, 
por ter recebido uma tarefa de Olorum - o criador, segundo a tradição cultural 
africana -, e não tê-la cumprido. Ao invés de fornecer as plantas que recebera 
da entidade aos humanos, o orixá as guarda só para si. Iansã, responsável 
pelos ventos, recebe de Xangô a incumbência de espalhar as plantas pelo 
mundo, no período em que o mesmo fora criado. Já à época da escravidão no 
Brasil, Ossanha presenteia o personagem Moleque com um “pássaro cora” 
que, ao cantar, encanta as pessoas. O dono da fazenda quis comprar o 
pássaro, mas o menino não o quis vender. Em represália, o senhor de engenho 
vende seu escravo. Seu filho, Ricardo – que, dentre outras brincadeiras, monta 
no moleque como em um cavalo -, adoece e pede ao pai que não venda o 
companheiro de brincadeiras. O pai, mesmo assim, não cede. Mas, 
inusitadamente, antes de ser levado para a outra fazenda, o moleque deixa de 
presente o seu “tesouro”, o “pássaro cora” - que poderia, inclusive libertá-lo da 
escravidão -, para Ricardo. 
O eixo da narrativa está centrado nas atitudes do moleque. Durante todo 
o percurso ficcional, o narrador passa ao leitor informações importantes 
relacionadas à cultura de matriz africana, sobre a sobrevivência dos escravos 
no Brasil, sobre o reconhecimento da própria identidade; a resistência por uma 
causa justa, a superação humana. Joel, como se vê, aproxima questões do 
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egoísta, guardado para si todas as plantas do universo. As atitudes do Orixá 
são reprovadas. O orixá Xangô, irmão do egoísta, passa a Iansã, a tarefa de 
doar as plantas aos seres humanos. Iansã não foge de suas atribuições. A 
liberação dos vegetais se dá. Juntamente com a história ficcional, uma outra 
história, a das tradições religiosas africanas, é revelada. O presente é ofertado 
por um representante das tradições africanas.  
Joel Rufino dos Santos introduziu sob o tecido ficcional propriamente 
dito, através do narrador, inúmeros elementos advindos de um outro campo: o 
da memória (história). A escravidão, o sofrimento dos escravos é passado aos 
leitores. Um bom exemplo se tem quando o menino se nega a vender o 
pássaro. O senhor ameaça usar um instrumento de tortura: “- Se não me 
vender essa porcaria, te aplico os anjinhos. Anjinhos eram uns aneizinhos de 
ferro para apertar os dedos. Doía como o diabo.” (SANTOS, 2006, p. 12) Os 
desmandos dos “donos” dos escravos, o tratamento animalesco dado a eles 
está amalgamado à história do pássaro encantado. O impacto da narrativa não 
está em um suspense propriamente dito, mas nas condições precárias do 
moleque, no desnível social e na problemática da escravidão. Subjaz uma 
vitória, a vitória da vontade, da afirmação de uma identidade, a partir da 
compreensão do personagem de sua própria condição e, principalmente, de 
sua atitude inesperada, no final.  
Inúmeros pequenos detalhes, quando percebidos, auxiliam na 
percepção de como, sob a narrativa ficcional, o narrador torna presente a 
“alma” dos ancestrais. O moleque conhecia a história dos orixás, não teve 
medo quando Ossanha se aproximou e perguntou “como o senhor-senhora vai 
me ajudar? (Senhor-senhora porque Ossanha é as duas coisas.) O diálogo 
continua “Tome este visgo. É da nossa terra. Com ele você vai fisgar um 
pássaro cora”. (SANTOS, 2006, p. 10) A estrutura é montada a partir de 
diálogos, o que a torna mais viva, pois  é o próprio Orixá que fala. Ao afirmar 
que o menino conhecia a história, que já o haviam prevenido, por isso não tem 
medo, simultaneamente, o narrador antecipa a explicação da atitude firme do 
menino, no final da obra. O Moleque conhecia a história de seus ancestrais. 
Oralmente, tomou conhecimento de suas tradições. Confirmando o que aqui se 
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um material pegajoso, que, ao ser tocado, prende. Mas não se tratava de 
qualquer visgo. O Orixá afirma: “é de nossa terra”. Na pressa, levado pelo 
campo semântico formado pelos termos planta, pássaro, cana-de-açúcar, o 
leitor pode imaginar tratar-se da Terra, planeta, ainda mais em um momento 
em que se discute o crescimento sustentável, em que a ecologia tornou-se 
modismo. Duplamente o narrador afirma que o visgo é da terra, da natureza, 
marca maior das tradições religiosas africanas, mas também da “nossa” terra. 
Da terra de Ossanha e do moleque: a África. No momento dessa percepção, 
surge uma chave de leitura. A cultura africana povoa o texto. Os signos 
africanos ocultos podem ser percebidos, então, mais claramente. Não se trata 
apenas de informar aos pequenos leitores, didaticamente sobre os 
acontecimentos do passado escravagista brasileiro. O visgo que atrai o 
pássaro espantoso, é africano. A saída para o menino não está em seguir 
piamente aqueles que o rodeiam. Precisa respeitar e fazer respeitadas suas 
diferenças.  O presente,  pássaro cora é o resultado da utilização do visgo dado 
pelo Orixá. O presente não é dado “de mão beijada”. E não é qualquer humano 
que recebe o presente dos orixás, de acordo com o que deixa implícito o texto. 
É preciso conhecer e agir. E é o que o menino faz. Por esse sintético exemplo 
da maneira como Rufino dos Santos utiliza a história (e a memória) como base 
de seu construto ficcional, pode-se dizer que há uma vocação crítica de 
inclinação histórica, no Joel Rufino ficcionista que serve como bússola e 




Em O presente de Ossanha, cabe acrescentar, o autor não cria um final 
idealizado para a sua obra. O escravo poderia ceder às propostas, e, como 
afirma o narrador, enriquecer. Entretanto opta por uma outra forma de ação. O 
menino rico, (e não se chama Ricardo, por acaso) percebe e afirma que ele, 
sim, embora herdeiro do engenho, estava preso. Ao saber que o moleque ia 
ser vendido, pede: “-Não vende, pai. Há tempos que o escravo sou eu. Eu é 
que dependo dele pra tudo. Não sei mais brincar sozinho” (SANTOS, 2006a, p. 
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depende do escravo para tudo. Dentro da mesma sutileza (nem tão sutil assim 
para quem já utiliza a chave de leitura proposta), o narrador mostra aos jovens 
leitores que o Brasil foi construído pelas mãos de homens como esse moleque; 
que os ricos dos períodos colonial e imperial dependiam dos escravos para 
tudo. Imbuído da percepção da importância da resistência, o moleque provoca 
estranheza. Usa o visgo de sua terra, da terra de seus ancestrais.  
A marca da ficção e a importância do mito e/ou da fé (em Deus e, 
principalmente, em si mesmo) não estão efetivamente em algo sobrenatural. 
Ou, pelo menos, o sobrenatural não é o fim. Como se afirmou em outra 
ocasião2: o “telos” rufiniano é a reflexão. Em uma especulação interpretativa, 
se poderia, partindo da origem do nome do pássaro valioso, presenteado pelo 
orixá Ossanha, trocar o termo “cora” por kora, como se escreve, em alguns 
locais da África, pronunciando-se [corá]. Assim, se poderia perceber, pelo viés 
simbólico, uma relação ainda maior do presente dado por Ossanha com as 
matrizes culturais africanas. O pequeno escravo, no Brasil, recebe um pássaro 
cuja sonoridade emitida é fora do comum e se inspira em um dos símbolos 
sonoros mais representativos de países africanos, como Mali, Senegal e 
Burkina Faso, o kora [corá], um instrumento musical que, de acordo com a 
afirmativa de vários de seus instrumentistas, tem uma função mística. O som 
de um kora se assemelha ao de uma harpa. Koras tradicionais têm 21 cordas, 
onze desempenhadas pela mão esquerda e dez pela direita. (HABIB, 2011) 
Afirma-se que o kora supera em beleza o som da harpa. Pela interpretação 
aqui realizada, o moleque  ganha um presente extremamente representativo da 
cultura de seus ancestrais.  O kora geralmente é tocado por griots, importantes 
preservadores da cultura africana. 
 
Tocadores de kora, tradicionalmente, vêm de famílias griots (...)  
que são os historiadores tradicionais, genealogistas e 
contadores de histórias que passam seus conhecimentos aos 
seus descendentes. O instrumento é tocado na Guiné, Guiné 
Bissau, Mali, Senegal, Burkina Faso e Gâmbia.  
 
 
                                                             
2 Ratifica-se  que há trechos do presente artigo que dialogam com outras obras de minha autoria, em 
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O menino rico, que podia dispor de seus escravos como bem 
entendesse, percebeu que, ele, sim, e não o moleque sem nome e destino, 
estava efetivamente preso. O moleque optou, deixou a marca africana, a 
beleza mítica do canto do cora para Ricardo. Vendido para outro fazendeiro, o 
pequeno negro, a partir do presente simbólico que conseguiu com o visgo 
mítico (a memória) da África, passaria a sentir-se mais forte para resistir à 
covardia dos senhores de engenho. Colocando-se no lugar de Ricardo, viu a 
pobreza mental em que ele e seus pais viviam. Como afirma Alberti (2004) 
“Conceber o passado não é apenas selá-lo sob determinado significado, 
construir para ele uma interpretação; conceber o passado é também negociar e 
disputar significados e desencadear ações”. (2004, p. 33) 
 
A LITERATURA INFANTIL DE RUFINO 
 
Desde os primórdios a literatura infantil surge como uma forma literária 
menor, atrelada á função utilitário-pedagógica que faz mais parte da 
pedagogia que da literatura. (PALO E D’OLIVEIRA, 1998, p. 9) 
 
A literatura de Joel Rufino para crianças não foge dos temas, de questões tidas 
como complexas, mas utiliza elementos pejados de ludicidade, como as 
onomatopeias, as repetições, a brincadeira como expressões populares. Em 
uma outra obra,  A botija de ouro, há um trecho que  mostra o quanto Rufino se 
preocupa com o sentido intrínseco de seu texto. “O quarto tava assim de 
aranha. Mas a escravinha conseguiu dormir. Sonhou que estava com fome e 
raaque, raaque, raaque, pegou a raspar a parede pra comer”. (2004b 17) O 
itálico na corruptela do verbo estar denota atenção à gramática e a precisão 
quando intenta usar efetivamente a linguagem popular. Isso ocorre, logo em 
seguida, quando assume, em lugar da gramatical e culta preposição “para”, o 
termo abreviado e popular pra. Em outro trecho da mesma página, o itálico 
indica a opção pelo registro popular, ao iniciar uma frase com pronome átono 
“me” (SANTOS, 204b. p. 17): “ Me põe esta moleca no quarto escuro”. O som 
da menina rapando para comer o reboco aproxima, “raaque, raaque”, a criança 
de seu mundo sonoro. A expressão “pegou a raspar” se aproxima do 
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Mané vagalume, qual nada!” (2004, p. 19) A mistura de regionalismos aponta 
para uma linguagem brasileira, mais próxima da concepção de Mário de 
Andrade. A informalidade é marcante, como se vê também nas páginas de  “O 
saci e o Curupira”: “A mulher, porém tinha visto pela janela. Quando o homem 
entrou, ela foi logo dizendo: era o curupira e coisa e tal”. Ao finalizar de forma 
imprecisa e inesperada, a escrita reproduz um hábito advindo da oralidade. A 
expressão coisa e tal torna o texto mais informal, dá sentido de conversa 
cotidiana. Como se vê, Rufino dos Santos faz da oralidade um caminho que 




Em sentido amplo, percebe-se que o escritor Joel Rufino dos Santos 
pratica com maestria as lições de superação da citada tradicional “função 
utilitário-pedagógica da literatura infantil. Nem a disciplina dos tempos 
bilaquianos (ver: LAJOLO e ZILBERMAN, 1999) nem a ludicidade pela 
ludicidade. Como há várias obras propriamente didáticas (ou, paradidáticas) 
criadas por Rufino com o propósito de ensinar e como o estilo do autor é de 
caráter basicamente lúdico, há certa dificuldade de classificar alguns de seus 
textos sejam eles de inclinação biográfica, (como Assim é se lhe parece); 
”acadêmicos” ou científicos, em obras como A banheira de Janet Leigh e Paulo 
e Virgínia. A complexidade em termos de classificação de gênero é tal que faz 
com que, na  ficha catalográfica se opte, respectivamente, pela classificação 
civilização, história, para a primeira obra, e Literatura  e história, para a 
segunda. Já Quatro dias de rebelião tem como classificação História, Revolta 
da vacina, literatura infantojuvenil, pois se trata de um fato histórico contado de 
maneira romanciada. Ou, um romance baseado na revolta da vacina.  Há obras 
que são propriamente classificadas como ficção, como Crônica de indomáveis 
delírios. Há obras em cuja ficha destaca-se o tratar-se de folclore e literatura 
infantojuvenil. Isso ocorre, por exemplo, com Vida e morte da onça-gente. Há 
propriamente os infantis como Pirilampeia e os meninos de Tatipurum e O 
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Mas mesmo nos textos para os públicos infantil e juvenil, como se 
afirmou durante o desenvolvimento desse artigo, a relação da ficção com a 
história é consistente, a ponto, como se tentou demonstrar, de a memória 
histórica servir como eixo do ficcional. A peculiaridade das obras ficcionais de 
Joel Rufino dos Santos está exatamente na capacidade de demonstrar como é 
tênue a fronteira entre literatura e história. Sem precisar recorrer aos inúmeros 
estudos que refletem sobre as semelhanças e diferenças entre história e  
literatura, como A aguarrás do Tempo, de Luiz Costa Lima, quando o autor 
aponta para a narrativa como elemento interseccional entre ambas e a maneira 
como abordam o fato como uma das principais diferenças, intentou-se, durante 
o desenvolvimento deste trabalho, apontar para a forma como Rufino dos 
Santos consegue transformar assuntos que podem ser fastidiosos em textos 
vivos, agradáveis, atraentes. Ao mesmo tempo, afirma-se que o autor também 
consegue criar textos lúdicos, com suspense, reflexivos, sem deixar de 
remeterem a aspectos fundamentais, sejam eles históricos ou não. Enfim, o 
que se tentou demonstrar é que Rufino aprimorou suas técnicas ficcionais, 
principalmente nos textos para crianças e jovens.  
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